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Jornal da

Boca quente

TOCANDO O TERROR 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Og Fernandes é o verdadeiro ter-
ror do Judiciário da Bahia. A operação 
Faroeste não é a primeira comandada 
por ele aqui. Antes dessa, teve a “Vor-
tigern”, que investigou o vazamento 
de informações que seriam sigilosas na 
Corte e movimentou ânimos na Casa. 

CARTÃO DE VISITA
Prefeito de Brumado, na Bahia, Eduardo 
Vasconcelos foi multado pelo Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM) após irre-
gularidades na contratação de empresas 
do setor da saúde. Ele, que vai tentar a re-
eleição, tem esse belo cartão de visita para 
o eleitor. Será que vai ser bem recebido?

A VEZ DELE  
O senador Renan Calheiros está com a 
batata no forno. O STF decidiu torná-lo 
réu por crimes de corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro. O ano de 2019 parece 
ser o inferno astral do político, que além 
disso, perdeu a eleição para presidência 
da Casa onde exerce seu mandato.

CADUCOU
Anunciada pelo presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, como uma forma de 
perseguir a imprensa, a MP que vetava a 
publicação de balancetes comerciais em 
jornais e revistas caducou. Ou seja, não 
tem validade. Faltou, da parte de Bolso-
naro, o empenho para aprovar a matéria.

O governador Rui Costa recebeu a lista tríplice composta por membros do Ministério Público da Bahia 
que podem compor o Tribunal de Justiça na vaga de desembargador. Desde o início do ano, está a lista 
da OAB-BA. Boatos dão conta que a decisão sai agora, depois da eleição do presidente do TJ-BA. 

Delegada responsável pela Operação Faroeste na Polícia Federal, a delegada Luciana Matutino entrou no alvo 
de membros do Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-BA). Grampo revelado pela Procuradoria-Geral da República 
mostram que membros do Judiciário acreditam que ela é parte de uma “conspiração” contra a Corte.

MAIS UMA 
NA MÃO

BODE 
EXPIATÓRIO

MUITA INFORMAÇÃO
Jornalista, Osvaldo Lyra lançou essa 
semana seu site. O “Muita Informação” 
deve movimentar o mercado. Como 
consequência, ele deixou a Tribuna da 
Bahia, mas continua no comando da 
comunicação da Câmara, onde decide 
sobre a verba publicitária. Resta saber 
se ele irá anunciar na própria empresa.

bruno linas/tj reproducao/instagram
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90% 
de desconto

para pagamento 
em até 12 meses

80%
de desconto

em até
48 parcelas

mensais

Condições imperdíveis
para ficar em dia

com suas dívidas de

ISS, TFF , ITIV 
e outras taxas municipais.

VOCÊ AINDA PODE NEGOCIAR OS DÉBITOS 
DE JANEIRO A JUNHO DESTE ANO SEM JUROS E MULTAS.

ppi.salvador.ba.gov.br
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e mUltas À Vista
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 “A cultura tem que estar de 
acordo com a maioria da 
população brasileira”

–Jair Bolsonaro, Presidente da República

27
de novembro foi o dia da 
nomeação do presidente 
da Fundação Palmares

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Nomeação suspensa
Ontem, o juiz Emanuel José Matias Guerra, da 18ª Vara Federal do Cea-
rá, suspendeu a nomeação de Sérgio Camargo Sampaio. O magistrado 
entendeu que a postura dele não é compatível com o posto.

Lei “Caó” e racismo
A negação da existência do racismo, em si, já é uma afronta à 
legislação vigente no Brasil. Lei “Caó”, que combate a prática, 
completou trinta anos em 2019.

Política

RACISMO DO GOVERNO
Nomeação para Fundação Cultural Palmares expõe descaso do governo importantes áreas; juiz suspendeu indicação

Alçado ao posto de coman-
dante da Fundação Cultural 
Palmares no último dia 27, o 
jornalista  Sérgio Nascimento 
de Camargo deixou estarrecido 
parte do Brasil e do movimento 
Negro com as declarações que 
fez em redes sociais. Entre outras 
(tantas) coisas, ele acredita que 
a escravidão foi “benéfica para 
os descendentes”, pois no Brasil 
negros vivem melhor que os da 
África. Após uma série de absur-
dos, o juiz Emanuel José Matias 
Guerra, da 18ª Vara Federal do 
Ceará, acatou a Ação Popular 
proposta contra a decisão do go-

verno Jair Bolsonaro de nomeá-
-lo para o posto. Para Camargo, 
o Dia da Consciência Negra tem 
que acabar. As falas de Camargo 
vão de encontro a toda luta do 
movimento negro, que entre tan-
tas vitórias, conseguiu, na Cons-
tituinte, estabelecer a Lei Caó, 
que tipifica petreamente o crime 
de racismo, com pena prevista de 

até cinco anos de reclusão. Soci-
ólogo baiano, Muniz Sodré clas-
sificou a atitutde do novo chefe 
da Palmares como “crime”. “Mas 
as forças de resistência a isso es-
tão aí”, lembra.  Chefe de Camar-
go na Palmares, o dramaturgo 
Roberto Alvim também é afeito a 
polêmicas. Recentemente atacou 
a grande atriz Fernanda Monte-
negro e a chamou de “sórdida”. 
Responsável pelas duas nomea-
ções, o presidente da República, 
Jair Bolsonaro afirmou que não 
conhecia Sergio Camargo, mas 
afirmou que os quadros do seu 
governo representam o pensa-
mento do Brasil.  “O secretário é 
um tal de Roberto Alvim, dei car-
ta branca para ele”.

reproducao/facebook

alan santos/pr
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 “Indicado para 
fundação que combate 
o racismo, ele tem 
atitude racista”

 “O órgão existe para a 
inclusão social do negro 
e ele é contrário a esse 
objetivo”

 “O novo presidente da 
Fundação Palmares não 
é um ‘irmão’. Ele deve 
ser enfrentado”

– Muniz Sodré, jornalista e sociólogo – Edvaldo Brito, vereador e jurista – Silvio Almeida, presidente da Fundação Luiz Gama

Segundo Lilia Moritz 
Schwarcz, indicado 
está no lugar errado

Irmão é contrário
Nem mesmo na própria família Sérgio Camargo conseguiu 
apoio. Seu irmão, o músico “Waldico” disse sentir vergonha 
“desse capitão do mato”.

Afronta ao patrono
Para Sérgio Nascimento de Camargo, o próprio Zumbi dos 
Palmares, que empresta seu nome à fundação, era um 
“falso herói dos negros”.

Política

HISTORIADORA ALERTA PARA “APATIA”
Dentre as muitas reações 

contra as falas de Camargo, 
está a posição da historia-
dora e escritora Lilia Moritz 
Schwarcz.  Segundo ela, des-
de a nomeação de Roberto 
Alvim para a Funarte, este é 
o caso mais gritante do go-
verno. “Na democracia, temos 
que conviver com a diferença. 
Mas o problema é que ele faz 
declarações do tipo que tem 
‘nojo’ do ativismo, que os afri-
canos ‘se beneficiaram muito 
com a escravidão’, que ele é 
contrário às ‘ações ações afir-
mativas’. É a pessoa no lugar 
errado. Parece uma provoca-

ção”, conta, em entrevista à 
Rádio Metrópole. Questionada 
por Mário Kertész sobre a fal-
ta de uma movimentação da 
sociedade civil para comba-
ter essas ações destrutivas, a 
historiadora afirmou que esta 
“apatia” pode custar caro aos 
brasileiros. Irmão do chefe da 
Funarte, o músico e produtor 

cultural Oswaldo de Camargo 
Filho criticou as posições do 
chefe da Fundação Palmares. 
“Tenho vergonha de ser irmão 
desse capitão do mato”, de-
clarou. Wadico, como é mais 
conhecido, ainda divulgou um 
abaixo-assinado para que seu 
irmão saia do cargo pelo qual 
foi nomeado.

Historiadora reclama de apatia na população diante de descalabros do governo Bolsonaro

matheus simoni/metropress
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Queixas chegaram 
à Deam, mas AL-BA 

segue silente

Política

QUEM CALA, CONSENTE?
Assembleia Legislativa da Bahia silencia após caso que envolve deputado e suspeita de agressão contra mulher

A Assembleia Legislativa da 
Bahia (AL-BA) ainda não deu 
nenhum passo para investigar o 
deputado estadual Marcell Mo-
raes (PSDB) suspeito de agredir 
a assessora e suposta amante, 
Vanessa Pontes, e também de 
supostamente ordenar que seus 
seguranças agredissem seu ex-
-assessor e primo, Lucas Car-
valho. O caso foi denunciado 
pelo próprio parente do tucano 
ao vivo, da Rádio Metrópo-
le. Em recente entrevista à rá-
dio, a presidente da Comissão 
de Direitos da Mulher na AL-
-BA, deputada estadual Olívia 
Santana (PCdoB), lamentou o 
caso e disse que encaminharia 
à presidência da Casa os casos 

de suposta agressão envolven-
do o parlamentar e seus asses-
sores. “O deputado Marcell que 
defende os direitos dos animais 
precisa respeitar o ser humano. 
E, pelo visto, ele respeita mais os 
animais do que as mulheres. […] 
Se é um deputado nosso que está 
envolvido numa situação como 
essa é importante também que a 
Casa veja dentro do próprio regi-
mento se há legalmente alguma 
punição que o deputado possa 
sofrer do ponto de vista judicial”, 
afirmou”, disse. Os episódios fo-
ram registrados na Delegacia Es-
pecial de Atendimento à Mulher 
(Deam).  Marcell prometeu vir 
a público dar esclarecimentos. 
Após citar a existência até de 
“detetives”, sumiu e não compa-
recer na Metrópole.

Questionado, o parlamentar 
respondeu com envio de trecho 
do seu pronunciamento feito na 
AL-BA. Ele afirma que Salvador 
terá o primeiro Hospital Público 
Veterinário, na Bahia. Elogiou o 
prefeito ACM Neto e atacou o go-
vernador Rui Costa (PT). “A voz 
dos animais voltou. O inimigo 
tentou me atingir, mas meu Deus 
é maior. Tudo que o adversário 
lança contra mim ganha cami-
nho contrário”.

DEPUTADO SAI 
DO SILÊNCIO

LEMBRE COMO CASO COMEÇOU
A agressão aconteceu, de 

acordo com Lucas Carvalho, 
após ter sido chamado pelo pri-
mo para ir ao apartamento do 
parlamentar, no Jardim Arma-
ção, na capital baiana. No lo-
cal, ele detalha que encontrou 
Vanessa com o cabelo cortado 
e machucada. “Quando eu che-
guei, ele retirou ela do quarto 
puxando pelo cabelo. Era no-
tório que o cabelo estava todo 
picotado. Ele perguntou para 
ela ‘você ficou com ele?’ e ela 
respondeu ‘ficou, ficou, ficou’. 

Ele disse ‘você vai morrer agora’. 
Pega a arma”, contou. Alguns 
dias depois, o síndico do pré-
dio, William Marques, também 
procurou a rádio para denun-
ciar outra confusão envolvendo 
o tucano. Por causa da agressão 
envolvendo o primo, foi deter-
minado que todos os visitantes 
do parlamentar deveriam ser 
identificados e ele foi multado 
em R$ 6 mil. William disse ain-
da que vai reunir os moradores 
para que o parlamentar seja ex-
pulso do local.

Parlamentar diz ter colocado “detetives” para descobrir vida do primo que o acusa de agressões, mas faltou a entrevistas na rádio 

Síndico de prédio onde mora parlamentar, William Marques deu entrevista à Metrópole

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

divulgacao

metropress
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www.hapvida.com.br@hapvidasaude@hapvidasaude /hapvida.saude

Oferecer acolhimento e medicina com amor, qualidade e 

eficiência a cada vez mais pessoas. É isso que move quem

faz o Hapvida. Por isso, o sistema acaba de unir-se ao América 

Planos de Saúde e ao Grupo São Francisco. Empresas que 

compartilham o mesmo propósito: colocar a saúde do Brasil em 

primeiro lugar. E tenha certeza: o resultado vai ser ainda mais 

compromisso em receber você com todo carinho e atenção.

Com a união ao América Planos

de Saúde e ao Grupo São Francisco,

o Sistema Hapvida leva saúde

para todas as regiões do Brasil.

Um dos maiores sistemas de
saúde e odontologia do Brasil.

155 Clínicas médicas

40 Hospitais

141 Centros de diagnóstico
por imagem e coleta
laboratorial (Vida & Imagem) 

Mais de 29 mil colaboradores

Mais de 6 milhões de clientes
em todo o Brasil

Mais de 15 mil médicos

Mais de 14 mil dentistas
credenciados em todo o Brasil

42 Prontos atendimentos
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Leia mais no

www.metro1.com.br

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Cidade

DE COSTAS PARA O TEMPO
Antes um equipamento considerado palco de festas e feiras, Parque Costa Azul amarga abandono e degradação

Abandonado, inseguro e de-
predado. As definições servem 
para ilustrar o momento do Par-
que Costa Azul, equipamento 
que já foi palco de uma série de 
eventos culturais da cidade. De-
pois de receber festivais, feiras e 
eventos esportivos em anos an-
teriores, agora a situação reflete 
o cenário de algumas praças da 
cidade. Os brinquedos e apare-
lhos infantis servem como mo-
radia de pessoas em situação de 
rua. O Parque também abrigava 
restaurantes, mas foi perdendo 
aos poucos o protagonismo da 
região do Costa Azul. A passare-

la que liga o espaço à orla do Jar-
dim de Alah apresenta sinais de 
desgaste e falta de manutenção. 
Isso sem falar do paisagismo, 
que ficou esquecido no tempo.  
Apesar do cenário de abando-
no, a Companhia de Desenvol-
vimento Urbano do Estado da 
Bahia (Conder) afirma que faz a 
manutenção do espaço. De acor-
do com o órgão, um contrato de 
execução de serviços no local 
está em curso. 

Apesar do panorama mostra-
do pelo JM, a Conder reiterou em 
nota o contrato para a realização 
de serviços no local e afirma que 
estão sendo realizadas interven-
ções para a melhoria do espaço. 
Sobre a passarela, a companhia 
alega que foram realizadas ins-
peções que não detectaram ne-
nhum problema de ordem es-
trutural, e sim a necessidade de 
conservação de alguns materiais.

CONDER 
RESPONDE

INSEGURO E DETERIORADO
Quem mora ou pratica 

exercícios na região também 
reclama da falta de segurança. 
Corredor de finais de semana, 
Augusto César disse já ter pre-
senciado assaltos no parque. “É 

algo que a gente tem que ficar 
atento. Era um ótimo espaço, 
mas anda muito esquecido”, 
conta ao Jornal da Metrópole 
Sem manutenção e sem segu-
rança, o espaço vive às moscas. Passarela que liga parque à orla apresenta sinais de desgaste e podem até ferir quem busca o espaço para uma corrida ou caminhada 

Marco do local, antiga fonte do parque agora se transformou em um grande foco da dengue
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14 E 15 DE 
DEZEMBRO
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NOVOS ARES NO JUDICIÁRIO BAIANO
Após Operação Faroeste, Tribunal de Justiça da Bahia elege Lourival Trindade para presidir TJ-BA

O Tribunal de Justiça da 
Bahia (TJ-BA) escolheu ontem 
que irá comandar a Corte pelos 
próximos dois anos. Com 28 vo-
tos, o desembargador Lourival 
Almeida Trindade vai gerir a Po-
der que tem passado por fortes 
abalos nos últimos meses. Du-
rante a eleição, o desembarga-
dor Carlos Roberto citou “prá-
ticas errôneas”. “Devemos fazer 

uma mea-culpa, sim, porque 
o tribunal é responsabilidade 
nossa, sobretudo nossa, e con-

venhamos, às vezes temos sido 
lenientes com práticas errône-
as”. Cinco membros da Corte 
foram alvos da Operação Faro-
este, deflagrada no último mês, 
contra a suposta venda de sen-
tenças no Oeste da Bahia. Além 
do atual presidente, Gesivaldo 
Britto, foram alvos os desem-
bargadores José Olegário Mon-
ção e Maria da Graça Osório.  
Advogados e um suposto cônsul 
da Guiné-Bissau no Brasil.

Nas apreensões, a PF se de-
parou com uma fortuna sob o 
comando dos investigados. So-
corro tinha R$ 100 mil em es-
pécie, além de relógios Rolex. 
Márcio Duarte Miranda, estava 

com uma jóia avaliada em US$ 
900 mil no seu escritório e o 
juiz Sergio Sampaio colecionava 
diversos carros de luxo. Tudo, 
segundo a Justiça, incompatível 
com as atividades dos acusados.

VIDA DE LUXO ERA REGRA
Além do afastamento das 

atividades, dos magistrados 
foram presos no bojo das in-
vestigações. A ex-presidente 
Maria do Socorro, segundo as 
investigações, tentou destruir 
provas e desobedeceu ordens 
judiciais. Quem também teria 
tentado ocultar evidências foi 
o juiz de primeira instância, 
Sérgio Humberto Sampaio, 
que viajou ao local do crime e 
alegou que iria “orar”. 

 MAGISTRADOS FORAM PRESOS PELA PF

Ex-presidente tentou destruir provas e por isso foi presa, segundo Ministério Público

28VOTOS

levaram o 
desembargador Lourival 
Trindade à presidência

Bahia

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Formado pela Universidade Federal da Bahia, Lourival vai presidir TJ até 2022

Desembargadora 
tinha relógios Rolex 
e R$ 100 mil em casa

divulgacao

divulgacao/tjba

divulgacao/tjba
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Esporte

ANGÚSTIA ATÉ NO FINAL
Temporada 2019 do Vitória deixa sabor amargo na torcida, que chegou a ser maltratada pela atual diretoria

Foi melancólico o fim da 
temporada do Vitória neste 
ano. Após uma nova eleição, 
cinco técnicos e uma coleção 
de vexames dentro de campo, 
o rubro-negro deixou a dese-
jar diante do seu torcedor, que 
viu até a permanência em seu 
estádio, o Barradão, ameaça-
da durante 2019. Uma troca 
com a Arena Fonte Nova não 
se concretizou, contraiu no-
vas dívidas e a diretoria teve 
que ser obrigada a retornar 
à sua casa antes do previsto. 

Ao todo, o Vitória colecionou 
fracassos no Baianão, nas co-
pas do Nordeste e do Brasil e 
se viu seriamente enrolado em 
uma sequência de insucessos 
no Brasileirão. Somente após 
a chegada do técnico Geninho 
que o time conseguiu se esta-
bilizar, se despedindo do tor-
neio com uma derrota, mas já 
sem chances de cair. Os fracas-
sos da diretoria, comandada 
pelo presidente Paulo Carnei-
ro, custaram o ano do rubro-
-negro e se juntaram às vergo-
nhas provocadas pelas gestões 
desastrosas nos últimos anos.

O primeiro passo para a 
próxima temporada já foi dado: 
o técnico Geninho renovou o 
contrato e será o comandante 
da equipe no ano que vem. Ele 
assinou até o fim do ano que 
vem. Desde que assumiu o Leão, 
Geninho somou cinco vitórias, 
seis empates e quatro derrotas, 

a última contra o Coritiba, na 
despedida da Série B deste ano. 
O Leão foi derrotad por 2 a 1, 
mas já tinha garantido a per-
manência. Ele foi o quinto téc-
nico contratado no ano. Antes, 
o cargo foi ocupado por Marcelo 
Chamusca, Cláudio Tencati, Os-
mar Loss e Carlos Amadeu. 

TÉCNICO CONFIRMADO EM 2020 FUTURO DO 
ORÇAMENTO

O ano acabou para o Vitória 
dentro de campo. No entanto, 
nos bastidores, ainda há mui-
to a ser definido. O Conselho 
Deliberativo do clube convocou 
para a segunda quinzena de 
dezembro a votação proposta 
orçamentária para o exercício 
social de 2020.

A reunião do colegiado 
está prevista para o dia 16 de 
dezembro, na Toca do Leão, e 
contará com o presidente do 
Vitória, Paulo Carneiro. 

Após três anos de desastres, torcida passou por mais uma temporada caótica e viu o Vitória f lertar com o rebaixamento para a Série C

Quinto técnico do Leão no ano, Geninho foi responsável por livrar o Vitória do rebaixamento

Contratado na reta final, Carleto foi um dos únicos que agradaram a torcida rubro-negra

 “Objetivo para o próximo ano 
é fazer um trabalho que o 
credencie a voltar à Série A”

– Geninho, técnico do Vitória

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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